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UM CURSO DE GEOBIOLOGIA 5: AS MIL E UMA NOITES: A 
GEOBIOLOGIA TÉCNICA – A BUSCA DO CONHECIMENTO INTER IOR 

Marcos Alves de Almeida (www.geomarcosmeioambiente.com.br) 

Uma situação inusitada encontrei em novembro/2009, em minha aula de microscopia de 
minérios. Fiquei conversando com um professor, enquanto meus alunos realizavam as 
pesquisas, e ele me falou, sem saber que eu trabalho com geobiologia, relatou 
expontaneamente, como se fosse uma rotina, que ele já tinha tido um AVC e também 
que era diabético. Parei a conversa e perguntei:”Você teve um AVC e é diabético por 
hereditariedade? Não eu sou diabético desde novo! Perguntei: “Qual é a sua idade?”. 
Tenho 47 anos!. E, ainda ele afirmou que o sangue não coagulava. Perguntei:”Como 
você se alimenta, se você fuma e/ou bebe?”. Não! Nunca bebi e nunca fumei e sou 
vegetariano! 

Estranho! Eu falei: “Eu sou radiestesista e vou medi-lo!”. Quando fiz a medição entendi 
toda a situação. Mais perguntas e ele me respondeu, que nasceu na casa vizinha onde 
moram os seus pais e que construiu a nova casa no terreno ao lado.  

Agora dá para entender. Ele sempre morou em locais com radiação ionizante. Seu 
organismo nunca descansou. Sugeri se ele topava em fazer um exame de sangue através 
de análise em microscopia de campo escuro, que consiste em tirar uma fotomicrografia 
de campo escuro do sangue, destacando o plasma e hemácias, os leucócitos e todos os 
constituintes do sangue. 

Ele falou: eu estou acostumado, sempre tiro meu sangue, pois sou diabético e como sou 
especialista em microscopia, eu mesmo vou tirar essas fotos. Vejam o resultado abaixo, 
onde ele fez testes com várias gotas e tirou uma dezena de fotos. 

Vocês estarão vendo que as hemácias estão todas grudadas umas nas outras, 
denominado de efeito rouleau. 

Antes de realizar a microscopia de campo escuro eu identifico na própria pessoa as 
microvibrações elétricas que ele entrou em ressonância. Com o passar dos anos a pessoa 
vibra com as mesmas frequências do ambiente que ele mora. Então, pela pessoa é 
possível saber que anomalias microvibratórias têm em sua residência. Nós reagimos 
com o meio, não somos seres andróides que desligam à noite. Por isso acabamos 
adquirindo as mesmas frequências por ressonância, e a quantidade de anomalia que está 
afetando o seu organismo é diretamente proporcional aos anos de moradia nos locais 
irradiados. 

Veja a ficha geobiológica e as medições realizadas na pessoa. A legenda eu explico em 
meu artigo em matérias do meu site. Mas veja: se a pessoa morasse em local equilibrado 
a ficha indicaria, na primeira linha, pela régua de Bovis: 7.000 a 8.000Ä, enquanto que 
na pessoa a medição indicou o valor do comprimento de onda em 5.200Ä, sendo que 
5.000Ä pode não ter vodlta, pois é perigoso os cromossomoss estarem afetados, sendo 
que até 10% podemos reverte, mas 50% ou mais se torna muito difícil. Normalmente, as 
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pessoas com 5.000Ä não entram mais em contato com os alternativos, vão diretas para o 
tratamento médico, pois, agora sim, aparecem a situação nos aparelhos médicos e nos 
exames laboratoriais. Com 5.200Ä, a pessoa está sofrendo todo tipo de estress, dores de 
cabeça, enxaquecas, problemas de respiração, dor nas juntas, às vezes colesterol alto, 
não dormem direito, etc... Nessa hora procuram uma solução alternativa, pois ainda não 
aparecem os problemas nos exames médicos e nos aparelhos, como de ressonância 
magnética, raios X, etc. 
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Veja a indicação em Hiperfrequência (microondas) indicando que ele mora em local 
com microondas UHF, mas pouca densidade de radiação, cerca de:  0,1 mW/cm2. Veja 
em Radiação Ionizante, com emissão de gás radônio, desintegração de Radio. Valores 
altos medidos. Esses valores são medições radiestésicas e não são comparáveis com 
qualquer aparelho de medição absoluto e na verdade nenhum aparelho capta essa 
vibração, que é muito débil, por isso a ciência oficial não aceita como verdadeiro os 
valores medidos, pois não acreditam no aparelho de medição humano, bioreceptor e 
bioemissor relativo. 
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Além dessas radiações, ainda, no local de moradia, tem zona tectônica (quebra de 
rochas) e água subterrânea em movimento, medidos na pessoa, referentes ao Potencial 
Espontâneo: (ZT) e (AS). 
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Veja que as hemácias estão todas grudadas umas às outras. E nenhum biólogo ou 
especialista em medicina ortomolecular pode dizer que é toxina, café, excesso de 
gordura na alimentação, drogas, cigarro, bebidas alcoólicas, etc... 

E agora? Como eles vão explicar essa fotomicrografia, já que não aceitam que pode ser 
devido à radiação ionizante nos local de moradia da pessoa! 

Em quatro meses, proximamente, em abril, realizaremos outras fotomicrografias e 
mostraremos as mudanças que ocorrerão no organismo do Airton, pois já reequilibrei a 
sua residência, através da PLANTA DO IMÓVEL, tá!  

Veja agora uma moça que mora há mais de quinze anos em local com forte emissão de 
radiação ionizante através do gás radônio. Antes de enviar a pessoa para o exame de 
sangue através de microscopia de campo escuro, analiso radiestesicamente, desse modo 
já sei o que vai resultar os exames. Já sei que as hemácias estarão todas grudadas, 
muitas enrugadas e outras ovaladas. 
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Veja que o problema principal é a radiação ionizante: gás radônio e polônio (?). 
Compare o local e ressonância na pessoa que mora nesse local. Nós absorvemos as 
informações vibracionais emitidas pelos locais. Por isso que ao analisar uma pessoa sei 
o que tem no seu local de moradia. Refletimos as ressonâncias dos locais, pois entramos 
em ressonância com os locais. É uma pena que a Thaís não fez novo exame de sangue 
após os quatro meses que realizei o trabalho em sua residência, para mostrar a mudança 
crucial, pois as hemácias irão ficar todas soltas e arredondadas pelo reequilíbrio 
energético do local de moradia. As pessoas recebem a informação emitida à distância. 

Veja as micrografias de campo escuro da Thaís, a seguir. 
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A CIÊNCIA OFICIAL NÃO ACEITA E PRONTO! E quem vai convencê-los disso! 

No entanto, participei do: 8. Encontro Internacional de Medicina Integrada com o tema: 
”Anomalias micro vibratórias eletromagnéticas que afetam a saúde – Diagnóstico e 
Correção”. E já me convidaram para participar do: 1. Encontro Internacional de 
Medicina Integrada de Goiânia, agora em Fevereiro/2010. E me colocaram como 
docente em cursos que serão realizados este ano em Curitiba, entre eles: Radiestesia 
Médica. 

Em continuidade às mil e uma noites vou apresentar esse artigo, que vai sair na Revista 
Homo Optimus proximamente (veja o site da Academia Sul-Americana de Medicina 
Integrada - www.asami.com.br).  

Nesse encontro internacional apresentaram trabalhos especialistas de várias partes do 
mundo e brasileiros, entre eles, o russo Konstantin Korotkov “Novos dispositivos 
eletromagnéticos desenvolvidos na Rússia, Estados Unidos e Europa para avaliação da 
saúde” e “A detecção e prevenção de influências ambientais negativas sobre a saúde” (é 
físico, Ph.D. e professor da Universidade de São Petersburgo); Mark Sircus “Vacinas – 
Perigos e Enfermidades Desencadeadas” e “Medicina Natural Alopática” (é Dr. Em 
medicina Oriental – com dezenas de livros escritos), entre outros especialistas do 
México, Colômbia, Alemanha e do Brasil.  

Fantástico encontro internacional. Veja a revista Homo Optimus n. 13, com um artigo 
de um especialista em Bioeletrografia, que se intitula médico, patologista clínico e 
radiestesista. Nesse artigo ele analisa uma pessoa com instrumentos Kirlian Digitais, 
desenvolvidos principalmente na Rússia, nos laboratórios da Univ. Saint Petesburg sob 
comando do Prof. Korotkov. Ele faz medições dos dez dedos das mãos de uma pessoa e 
cada dedo representa uma parte do corpo humano e analisa os chakras das pessoas, 
avaliados em gráficos, se esses chakras estão subativos ou normais ou superativos. 

Vocês estão vendo que os temas são revolucionários e de interesse à população com a 
ação de uma medicina integrativa, pois a ASAMI tem a preocupação fundamental de 
integrar as várias modalidades de ciência, que podem contribuir com a saúde humana, 
em um único corpo integrado e unido, sem bairrismos e corporativismos. 

Vocês estão vendo que a ciência paralela está avançando. Nem tudo está nas mãos da 
ciência oficial. 

Obrigado, por hoje! 02.01.2010. 

Marcos Alves de Almeida (www.geomarcosmeioambiente.com.br) 
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